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O uso de LTCC (Low Temperature Co-Fired Ceramics) em procedimentos de análise em fluxo tem 
por objetivo a redução no consumo de reagentes e amostras, uma vez que este dispositivo é 
caracterizado por possuir canais da ordem de alguns poucos micrômetros1. Este efeito é 
potencializado quando reatores em fase sólida (RFS) são empregados. Como o LTCC e o RFS 
são de pequenas dimensões, a diminuição do detector também foi necessária. Assim, um 
minifotômetro empregando diodo emissor de luz e fotodiodo foi desenvolvido e acoplado ao 
sistema em fluxo para a determinação fotométrica de ácido ascórbico (AA). A determinação foi 
baseada na redução de Cu(II) do Cu3(PO4)2 imobilizado no RFS para Cu(I) pelo AA, que 
posteriormente reage com batocuproína produzindo um complexo Cu(I)-batocuproína que foi 
monitorado em 465 nm. Os parâmetros avaliados na otimização do sistema em fluxo foram: 
concentração da solução de batocuproína, composição do RFS (Cu3(PO4)2 e resina poliuretana), 
tamanho das partículas, tamanho do reator e tempo de acionamento das válvulas solenóides. 
 
Figura 1. Diagrama esquemático do analisador em fluxo multicomutado desenvolvido. A = amostra/padrão; T = solução transportadora 
(água deionizada); R1 = batocuproína (1,0 x 10-3 mol L-1), v1, v2 e v3 = válvulas da amostra/padrão, água deionizada e batocuproína, 
respectivamente; RFS = reator em fase sólida, Cu3(PO4)2 (70 mm x 0,8 mm d.i.); x, y = entradas das soluções no microssistema e d = 
saída; z = ponto de confluência; k = caminho óptico (6 mm); D = descarte. 
 
A curva analítica foi linear no intervalo de concentração de 8,5 × 10-6 a 7,0 × 10-4 mol L-1 com um 
limite de detecção de 7,0 × 10-7 mol L-1. Um RSD de 2,1 % foi obtido para uma solução de AA de 
2,0 × 10-4 mol L-1 (n =10). Com o sistema proposto uma frequência analítica de 120 h-1 e um 
consumo de 400 µL foram obtidos por análise. O método desenvolvido e o preconizado pela 
farmacopéia brasileira (titulação iodimétrica) foram concordantes em nível de confiança de 95%.  
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